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DESEMPENHO PRODUTIVO DE SOJA EM FUNÇÃO DE DOSES DE RESÍDUO DE ALGODÃO COMPOSTADO
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Jerusa Maia e Sá2

A soja é uma das principais fontes de proteína e óleo vegetal do mundo, muito utilizada na alimentação humana e animal e considerada a mais importante fabácea, produzida em diversas regiões do mundo. O reaproveitamento dos resíduos orgânicos remanescentes dos processos empregados na agricultura e agroindústria pode ser uma alternativa viável para reduzir a dependência do uso fertilizantes minerais no cultivo da Soja. Se objetivou, com esta pesquisa, verificar a resposta agronômica do uso de resíduo compostado de algodão no desempenho produtivo da cultura da soja. O ensaio foi conduzido em uma área de produção comercial de soja, no cultivo em sequeiro, no município de Riachão das Neves, BA. Foram avaliadas a adubação padrão da fazenda (APF) acrescida da adubação com resíduo de algodão compostado (RAC), em quatro doses: 2, 4, 6 e 8 Mg ha-1 e um tratamento controle, sem adição do RAC. A APF foi realizada com a aplicação do formulado de NPK 09 43 00 na dose de 200 kg ha-1 na base, momento da semeadura e 170 kg ha-1 de KCl, distribuído em taxa variável, a partir de 20 dias após a emergência (DAE) da cultura. O RAC foi distribuído de forma manual nas doses estabelecidas para cada tratamento. A cultivar de Soja utilizada foi M 8349 IPRO, ciclo determinado, grupo de maturação 8.3. Os tratamentos fitotécnicos foram realizados seguindo aqueles utilizados pela fazenda, não diferindo o ensaio da área comercial. Foram avaliadas acúmulo de fitomassa; altura de plantas; número de nós por planta; inserção da primeira vagem; produtividade de grãos da cultura; número de vagens por planta; número de grãos por vagem e massa de mil grãos. Não foi verificada influência da associação do RAC à APF para as variáveis de acúmulo de fitomassa, altura de plantas, número de nós por planta e altura de inserção da primeira vagem, produtividade e massa de mil grãos. O número de vagem por planta foi influenciado positivamente pelo aumento nas doses até 6 Mg ha-1 do RAC.
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